
Perdendo as Asas
Bruxinhachellot

Um coração atormentado por nefastos sentimentos 

Perde o viço, enruga e sangra por dentro 

Tudo o que lhe era precioso torna-se vazio 

As imagens, antes coloridas, agora são pálidas 

Tingidas de cinza, ficam nebulosas e frias 

Nenhuma fagulha de esperança e força resistiu a dor 

Sozinho, fechou-se para o mundo que não se importou 

Esqueceu que era um coração livre e indomável 

Aos poucos foi perdendo as asas, não mais voou 

Perdeu a noção de espaço, de direção 

Passou a vagar sem rumo, tornou-se instável 

Um sonâmbulo suspenso pelos ecos da solidão 
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